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Resumo2

O  texto  em  questão  trata-se  de  proposta  de  pesquisa  que  visa  analisar  o 
neopentecostalismo em Goiânia sob perspectiva que se preocupe tanto com a esfera 
religiosa  quanto  com  a  dinâmica  contemporânea  do  consumo.  Para  tal,  parte  do 
conceito  de devaneio,  importante  na  verificação da  afinidade  eletiva  entre  ambas 
esferas. Deste modo, são abordados elementos ligados à prática religiosa tais quais a 
música,  os  conteúdos  doutrinários,  as  expressões  peculiares  ao  universo 
neopentecostal e as relações de troca simbólica envolvendo líderes e fiéis. A fim de 
enriquecer  a  pesquisa,  a  proposta  é  que  seja  analisado  também  grupo  ligado  ao 
protestantismo histórico, a fim de que se proceda análise comparativa com relação 
aos neopentecostais e se possa perceber dinâmica mais ampla no campo religioso 
evangélico.

Palavras-chave:  neopentecostalismo,  religião,  cultura  de  consumo,  sociedade  de 
consumo.

Introdução

A preocupação da presente proposta de pesquisa decorre da possibilidade de 

verificação de analogias  entre as  esferas da vida social.  Assim, busca-se identificar 

eventual  existência  de  vinculação entre discurso religioso e cultura consumista,  a 

partir do conceito de devaneio, importante na verificação da afinidade eletiva entre 

ambas esferas. O objeto de investigação é a concepção de mundo de fiéis e líderes 

neopentecostais vinculados a igrejas neopentecostais em Goiânia. A fim de enriquecer 

a  pesquisa,  será  também  analisado  um  grupo  religioso  ligado  ao  protestantismo 

histórico,  a  fim  de  que  se  proceda  análise  comparativa  com  relação  aos 

neopentecostais, possibilitando também vislumbrar de forma mais ampla a dinâmica 

do campo religioso.

1 Doutorando em Sociologia do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Faculdade de Ciências 
Sociais da Universidade Federal de Goiás
2 Trabalho desenvolvido sob orientação do Prof. Dr. Flávio Munhoz Sofiati
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A pesquisa será conduzida tendo por referencial a teoria da ação de Max 

Weber, bem como a adequação da obra weberiana à sociedade de consumo proposta 

por Colin Campbell. Também recorrerá a pesquisa ao construtivismo de Pierre 

Bourdieu e às elaborações metodológicas da fenomenologia, bem como àqueles 

autores que investigam o consumismo moderno e o neopentecostalismo.

Sob essa ótica, o trabalho buscará explicar o lugar das idéias neopentecostais 

no cotidiano dos evangélicos ligados a esses grupos e analisar o processo de 

estabelecimento dessas idéias no cenário religioso brasileiro. Além disso, tem por 

intenção também averiguar possíveis correspondências entre o referido processo e as 

transformações mais abrangentes vinculadas ao estabelecimento da cultura de 

consumo nas sociedades em condições de modernidade avançada.

Justificativa

As comunidades neopentecostais têm sido objeto de freqüentes análises pela 

sociologia da religião brasileira. Tais trabalhos científicos têm apontado, em termos 

gerais, sua sintonia com a dinâmica do capitalismo nas condições atuais da 

modernidade (MARIANO, 2005; CAMPOS, 1997), ao dispor como elemento 

fundamental desta vertente do protestantismo a Teologia da Prosperidade. No 

contexto religioso brasileiro, onde se avolumam os grupos protestantes defensores da 

vida bem sucedida como direito indisponível dos fiéis, a Teologia da Prosperidade se 

afirma como ponte entre apreensão do mundo e conduta diária de milhões de fiéis. 

Sendo compreendida como uma maneira peculiar de interpretar os 

ensinamentos fundamentais do Cristianismo, este conjunto de idéias religiosas 

percebe o mundo como local de felicidade, onde seus adeptos apropriam-se das 

promessas divinas com vistas a desfrutar plenamente a vida –  afirmada 

especialmente em termos de saúde física, abundância de bens que, para além da 

acumulação, hão de ser desfrutados, recusa do sofrimento e celebração da sensação 

de satisfação psicológica. A despeito do diagnóstico da relação entre tal pregação e as 

promessas do consumismo, carecem as ciências sociais no Brasil de uma verificação 

pormenorizada da aproximação entre o conjunto das idéias neopentecostais e a 
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cultura de consumo. Cabe, portanto, indagar qual a relação entre religião e consumo 

no cenário do protestantismo brasileiro. Considerando a interpenetração das 

múltiplas esferas da vida social, há alguma relação entre as transformações das idéias 

religiosas ligadas às igrejas neopentecostais e o desenvolvimento cultural associado à 

cultura de consumo que justifique a afinidade entre Teologia da Prosperidade e 

consumismo? 

O presente projeto propõe-se a tratar tais questões a partir da investigação 

das percepções de mundo dos fiéis de cinco grupos religiosos presentes em Goiânia 

composto pela Igreja Apostólica Fonte da Vida, Igreja Luz Para os Povos, Igreja 

Videira, Igreja Mundial do Poder de Deus e Igreja Universal do Reino de Deus. Tal 

escolha se dá pela adequação dos referidos grupos aos propósitos da pesquisa, 

mostrando-se férteis como objeto de investigação tanto por sua pregação da 

prosperidade com ampla presença na mídia e conseqüente reverberação nos demais 

grupos evangélicos, quanto por seu acelerado processo de expansão.

Revisão da Literatura

Admite-se, de início, que o desenvolvimento do neopentecostalismo e o 

progressivo estabelecimento de uma cultura consumista, marca das sociedades em 

condições de modernidade avançada, compartilham elementos basilares. Tal 

compartilhamento se dá a partir de formulações doutrinárias do protestantismo que, 

historicamente forjadas como respostas à teodicéia calvinista, rejeitam uma 

percepção da divindade que sublinhe sua transcendência e soberania em detrimento 

de uma visão que privilegie sua presença no mundo e interação com os indivíduos, 

bem como recusam um entendimento negativista acerca da natureza humana, 

tratando-a enfaticamente como Imago Dei. Estas formulações geram impacto nos 

processos de mudança social ligados ao desenvolvimento da cultura de consumo ao 

reorientar a conduta dos indivíduos no que diz respeito a categorias como sentido da 

existência, prazer, acumulação e consumo (CAMPBELL, 2001). Geram, também, efeitos 

fundamentais na dinâmica histórica da esfera religiosa, possibilitando o surgimento de 

novos ramos no seio do Cristianismo, dentre os quais se insere o Neopentecostalismo. 
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Desta forma estaria compreendida a Teologia da Prosperidade como parte de um 

movimento cultural mais amplo no qual não se ajusta o ascetismo nos moldes das 

seitas analisadas por Weber. Daí, portanto, o declínio de determinados segmentos 

protestantes e o crescimento vertiginoso das denominações alinhadas ao discurso da 

prosperidade num contexto de preponderância do consumo, dentre as quais se 

incluem as igrejas a serem estudadas na presente pesquisa.

A mais difundida e celebrada obra de Max Weber (1999a), A Ética Protestante 

e o Espírito do Capitalismo, expõe primorosamente a relação entre as práticas 

cotidianas de fiéis protestantes e o movimento cultural responsável pela assunção do 

lucro econômico ao status de virtude moral, a que se chamou espírito do capitalismo. 

Partindo do pressuposto de que é possível fornecer explicações sociológicas a partir 

da investigação do comportamento possuidor de sentido subjetivo, o ensaio explicita 

a conexão entre interpretação religiosa do mundo pelos grupos estudados e sua 

participação na vida industrial do capitalismo. Mais especificamente, Weber indica a 

afinidade eletiva configurada entre a esfera religiosa pesquisada e a esfera econômica 

da respectiva época. Tal conceito utilizado por Weber, será refinado na apresentação 

de  Michael  Löwy  (1999),  indicando  o  processo  pelo  qual  duas  formas  culturais 

estabelecem uma relação de mútua influência e correspondência. 

A apropriação da obra de Weber vale, sobretudo, como esclarecimento quanto 

à aplicação da metodologia do autor, especialmente no que tange ao problema da 

teodicéia e suas implicações. A existência do mal no mundo e a tentativa de sua 

conciliação com a existência da divindade são a essência do referido problema 

(WEBER, 1999b, 1982). No caso do monoteísmo incorpora-se à busca de sentido para 

a justiça de Deus, ainda, a dificuldade da afirmação paradoxal de um deus todo-

poderoso e igualmente bondoso. A resposta calvinista fundamentada na escatologia 

messiânica do cristianismo, base da motivação do fiel na ação, exalta a soberania de 

Deus e sacrifica sua benevolência em nome da coerência lógica do esquema de 

pensamento (WEBER, 1982), preservando, todavia, a graça divina, exclusivamente 

reservada àqueles eleitos que experimentam angustiadamente o desejo de se 

reconhecerem como tais. Lançados ao labor intramundano e visando provar para si e 
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para outros sua condição de santidade, não se dão conta da amplitude das 

conseqüências de sua devoção.

A compreensão do neopentecostalismo passa necessariamente pela 

investigação de sua postura de rompimento ou abrandamento do ascetismo, se 

comparado ao protestantismo analisado por Weber (MARIANO, 2005). O fiel puritano, 

para o qual estão banidos todos os elementos eudemonistas e hedonistas da conduta, 

uma vez que sua ação orienta-se pela virtude e não por um ideal de felicidade 

individual (WEBER, 1999a), difere inquestionavelmente daquele neopentecostal que 

afirma o direito dos filhos do Rei ao desfrute abundante da bênção das riquezas 

materiais (MARIANO, 2005).

Um ponto-chave para dar conta de tais diferenças na concepção de mundo é o 

desenvolvimento teológico pós-Calvino, analisado com maestria por Colin Campbell 

(2001, p.15), sociólogo britânico e estudioso de Max Weber, em obra impulsionada 

por um entendimento da “necessidade de atualizar a análise de Weber”  a fim de 

adequá-la a uma teoria do consumo moderno. Na referida obra, A Ética Romântica e o 

Espírito do Consumismo Moderno, o autor discorre sobre como o intelectual alemão 

preocupa-se fundamentalmente com os processos de produção de mercadoria, não 

com os de consumo das mesmas, uma vez que sua teoria centra-se na explicação do 

projeto de racionalização linear e crescente do Ocidente moderno. Sua advertência é, 

portanto, para o valor da possibilidade de que o pesquisador, trilhando os rastros da 

teoria da ação social weberiana e atualizando-a conforme as transformações figuradas 

na sociedade de consumo, se preocupe em entender a motivação do indivíduo e a 

força das idéias na dinâmica coletiva.

Isto posto, Campbell (2006)  demonstra como a tensão gerada pela teodicéia 

calvinista gerou poderosas contradições no campo da teologia e fora dos limites desta, 

fazendo surgir ferrenhas críticas ao sistema lógico-conceitual de Calvino oriundas, 

sobretudo, da corrente Arminiana. Rejeitando a figura de um deus cuja imagem 

parecia inaceitável, os opositores do calvinismo defendiam que a exaltação da 

soberania de Deus somada à total anulação da liberdade humana coloca a divindade 

na posição de executor raivoso de uma vingança contra o pecado que ele próprio criou 
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soberanamente ao presentear o primeiro casal com as maravilhas e tentações do 

Éden.

Inicia-se aí, pela rejeição do Deus absconditus estudado por Weber (1999b), 

uma transformação conceitual na explicação teodicéica com vistas a tornar Deus mais 

acessível ao homem, que agora se percebe como criado para servi-lo conforme o livre 

arbítrio. Essa teodicéia em movimento é vista por Colin Campbell como, tomando a 

construção do filósofo Arthur Lovejoy, um processo em direção a uma representação 

da divindade mais ligada a esse mundo que a um outro mundo. A religiosidade 

ocidental, prossegue Campbell  (2006), mais que uma percepção meramente 

transcendente de Deus, abarca um aspecto de imanência que, em relação dialética 

com a transcendência, atesta as tendências para rejeitar ou aceitar o mundo.

As implicações teóricas desse dinamismo da teodicéia no âmbito do 

protestantismo são aplicadas por Campbell (2001) na análise da gênese do que 

chamou espírito do consumismo moderno, relacionado weberianamente à ética do 

movimento intelectual e estético conhecido por Romantismo, que implicou numa 

revolução do consumo concomitante à revolução da produção tão bem descrita por 

Weber na Ética Protestante. Tal revolução consumista teria se dado pela criação de 

um tipo específico de hedonismo a partir das influências do movimento romântico nas 

sociedades ocidentais.

Descrevendo o consumismo, Bauman (2008) diz tratar-se de modalidade de 

arranjo social fruto da reciclagem de vontades, desejos e anseios cotidianos com vistas 

a transformá-los na primordial força motriz e operativa da sociedade, para em seguida 

apontar que para entendê-lo é necessário descobrir o que querem, desejam e 

almejam os consumidores e identificar a natureza peculiar dessas vontades, desejos e 

anseios. Para o sociólogo polonês tal descoberta se dará a partir da compreensão do 

consumo contemporâneo não como fruto de um desejo por estabilidade e satisfação, 

como o era naquilo que chama de sociedade de produtores, mas como oriundo de 

uma multiplicação de desejos de intensidade sempre crescente, o que implica um 

imediatismo tanto no uso quanto na substituição dos objetos desse desejo. 
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Nos termos de Bauman, portanto, a sociedade a qual chama de líquido-

moderna tem suas práticas de consumo caracterizadas pela instabilidade dos desejos 

e pela insaciabilidade das necessidades de seus cidadãos-consumidores, gerando um 

ambiente inóspito para a ética puritana outrora descrita por Max Weber (1999), uma 

vez que esvazia moralmente o sentido das práticas de adiamento de satisfação diante 

de bens que carregam em si uma obsolescência embutida, configurando uma radical 

negociação do significado de tempo. Nem cíclico nem linear, este tempo mostra-se 

pontilhista –  termo buscado por Bauman em Michel Maffesoli –  pela profusão de 

rupturas e descontinuidades numa coletânea de instantes eternos, onde se muda a 

forma de construir sentido e a própria “idéia de Deus é recapitulada num eterno 

presente que encapsula simultaneamente o passado e o futuro... A vida, seja 

individual ou social, não passa de uma sucessão de presentes, uma coleção de 

instantes experimentados com intensidades variadas”  (MAFFESOLI apud BAUMAN, 

2008, p. 46). Essas características atribuídas ao consumo contemporâneo, em especial 

a insaciabilidade, são parte integrante do que Colin Campbell  (2001) chama de 

hedonismo auto-ilusivo, fruto de uma ética cultural de raízes românticas, ponto nodal 

das ligações entre o romantismo, doutrinas protestantes legitimadoras dessa nova 

cultura e o espírito do consumismo moderno. Cabe verificar como a cultura de 

consumo é investigada por Campbell como fundamentada num tipo de hedonismo em 

muito distinto ao hedonismo tradicionalmente presente na tradição ocidental. Se o 

hedonismo tradicional é marcado pelo prazer sensorial como fonte de manutenção do 

ciclo carência-satisfação-carência, o hedonismo moderno assenta-se na possibilidade 

de lançar-se mão das emoções para fins hedonísticos. 

Nesse ponto as doutrinas protestantes apresentam estreita relação com o 

tema aqui considerado, sendo tratadas tanto como componente do desenvolvimento 

de uma cultura possibilitadora do autocontrole emocional bem como parte 

importante da ideologia legitimadora da revolução do consumo (CAMPBELL, 2001). 

Especificamente, o elemento diferencial do neopentecostalismo é seu movimento em 

direção a uma diminuição da relevância da vida futura do fiel no quadro geral da 
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pregação religiosa, concedendo preponderância nesse discurso à anunciação da 

felicidade a ser desfrutada intensamente por este mesmo fiel já neste mundo, 

agraciado por Deus com a prosperidade percebida, primordialmente, no seu acesso 

aos bens da sociedade de consumo. Ainda, a prosperidade neopentecostal parece se 

desenhas num ciclo de sonhos elaborados religiosamente, seguidos pelo esforço por 

alcançá-los e aquilo que é tido como sua conquista, em dinâmica correspondente à 

descrita por Campbell (2001) como sendo o ciclo gerado pelo hedonismo auto-ilusivo 

do consumidor contemporâneo, que se inicia pelo devaneio associado a determinado 

objeto de consumo,  seguido pelo ato da compra e subseqüente frustração com o 

objeto, que gerará a necessidade da construção emocional e imaginativa de um novo 

devaneio associado a outro produto. Inicia-se, então, a explicação da relação entre 

elementos da doutrina neopentecostal e os valores culturais historicamente 

estabelecidos da sociedade de consumo, objeto de investigação do presente trabalho. 

Metodologia

Na proposta de cumprir seus objetivos, a pesquisa fundamentar-se-á 

metodologicamente na teoria da ação de Max Weber adequada às contingências 

duma sociedade marcada pela cultura de consumo, seguindo os passos de Colin 

Campbell, estudioso de Max Weber que se concentra na construção de uma teoria 

que, passando inclusive pelo tema da religião, dê conta do consumo contemporâneo. 

Também agregar-se-á à teoria da ação o construtivismo de Pierre Bourdieu e a 

abordagem da fenomenologia, especialmente na forma como elaborada por Schutz 

(1979), que possibilitará a identificação dos modos de experimentação da realidade 

vivenciada pelos entrevistados ao examinar a “cotidianidade” –  como as tipificações 

construídas pelos atores sociais dão forma ao mundo cotidiano (MINAYO, 2000) – , a 

“intencionalidade” – como a consciência destes atores se orientam para o objeto em 

questão (TRIVIÑOS, 1987) – e a “experiência” – cenário de percepção do cotidiano e 

atribuição de significado a este e subseqüente movimento em direção ao objeto 

(MINAYO, 2000 e TRIVIÑOS, 1987). 
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Essa conjugação de instrumentos teóricos será fértil na análise qualitativa de 

dados coletados por meio de entrevistas, bem como na análise de fontes de cunho 

religioso (livros, revistas, panfletos, discussões em fóruns virtuais, etc.). A 

complementaridade de tais ferramentas pode ser percebida na apropriação que Pierre 

Bourdieu mesmo faz da fenomenologia. Discorrendo sobre a gênese do conceito de 

habitus e os motivos que o levaram a apropriar-se deste, Bourdieu (2007, p.62) sugere 

que todos “os utilizadores do termo que o precederam também buscavam sair da 

filosofia da consciência sem anular o agente na sua verdade de operador prático de 

construções de objeto”, grupo no qual inclui filósofos vinculados à fenomenologia 

como Husserl, Heidegger e Merleau-Ponty, sobre os quais nota seu intento em afirmar 

uma condição do sujeito em “relação de cumplicidade ontológica com o mundo”.

Esse diálogo do intelectual francês com representantes da fenomenologia tem 

como pano de fundo o reconhecimento da influência dessa corrente filosófica na 

própria elaboração inicial de sua teoria do habitus como resposta tanto ao 

determinismo pelo inconsciente humano que brotava à época quanto ao 

existencialismo sartriano que aquele combatia (FERRANTE, 2008). Assim, também 

ancorado na fenomenologia, o autor afirma-se no campo científico elaborando 

sociopoliticamente temas como a historicidade da consciência, corporeidade e 

temporalidade por meio da percepção de que através do corpo faz-se sentir a inércia 

do passado (FERRANTE, 2008). Em ocasião que respondia ásperas críticas de jovens 

opositores, Bourdieu explicou brevemente sua relação com a fenomenologia:

Parece-me que, de fato, faço justiça a Husserl, Schutz e alguns 
outros. Mas não foi minha intenção repeti-los... ou refutá-los. É meu 
objetivo integrar a análise fenomenológica em uma abordagem 
universal das quais ela é uma fase (a primeira fase, subjetiva), sendo 
a segunda a análise objetiva. Tal integração não é de forma alguma 
uma compilação eclética, uma vez que o efeito é que se vá para além 
dos limites de cada abordagem, ao passo que se mantenha suas 
contribuições essenciais (BOURDIEU, 2002, p.209, tradução livre, 
grifos do autor).
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